
CLASSIFICAÇÃO DOS VEGETAIS 

COM DE ACORDO COM A 

DISPONIBILIDADE ÁGUA

Hidrófitas: vivem locais com muita 

disponibilidade de água

Mesófitas: vivem em locais com disponibilidade 

média de água (plantas cultivadas)

Xerófitas: vivem em locais com baixa 

disponibilidade de água

LCB 311 - Fisiologia Vegetal

Nutrição (Metabolismo e Produção)
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ADUBAÇÃO FOLIAR



ADUBAÇÃO FOLIAR



Fonte: Taiz & Zeiger (2009).

ADUBAÇÃO FOLIAR



CUTÍCULA E EPIDERME FOLIAR



ANATOMIA DA CUTÍCULA FOLIAR

Fonte: Castro (2009).



MEMBRANA PLASMÁTICA



PRESENÇA DA SOLUÇÃO NUTRITIVA NOS ESPAÇOS 
LIVRES DO INTERIOR DAS CÉLULAS FOLIARES



ABSORÇÃO FOLIAR

Fonte: Heldt (2005)

 Simplasto

• plasmodesmos
• citoplasmas
• ectodesmos
• membranas 
• organelas
• floema

 Apoplasto

• espaço intercelular
• parede celular
• xilema
•cutículas
• paredes celulósicas
• tecidos suberificados
• tecidos lignificados
• colênquima
• esclerênquima



SISTEMAS DE TRANSPORTE



FATORES QUE AFETAM A ABSORÇÃO

1. ÂNGULO DE CONTATO E MOLHANTES
2. ESTRUTURA DA FOLHA
3. COMPOSIÇÃO QUÍMICA DA FOLHA
4. IDADE DA FOLHA
5. MOBILIDADE DOS NUTRIENTES ABSORVIDOS

ALTAM./MÓVEIS: N K Mg Na
MÓVEIS: P Cl S
PARCIAL/MÓVEIS: Zn Cu Mn Fe Mo
IMÓVEIS: B  Ca

6. INTENSIDADE DE ABSORÇÃO DOS NUTRIENTES
RAPIDAMENTE: N K Ca Mg Mn Zn
LENTAMENTE: Cl P S Mo Fe

7. COMPOSIÇÃO DA SOLUÇÃO E PREPARO DA SOLUÇÃO
8. FATORES AMBIENTAIS

LUZ
ÁGUA NO SOLO
TEMPERATURA
VENTO

9. MODO DE APLICAÇÃO



ÍONS

CUTÍCULA PAREDE

ECTODESMOS

PLASMALEMA

TRANSPORTE 

ATIVO

SIMPLASTO

ROTA  POLAR

AQUOSA

ELA

ELD

ROTA  APOLAR

LIPOIDAL

Difusão (ELAq)

Absorção iônica (ELA)

Troca iônica (ELA)

Equlíbrio de Donnan (ELD)

Local de imobilização

Fluxo massal (ELA)

ABSORÇÃO FOLIAR



FATORES DA PRODUÇÃO 

AGRÍCOLA
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LATITUDE E PRODUTIVIDADE



DISTRIBUIÇÃO DA ENERGIA NA COBERTURA  
DO SOLO PELA CULTURA



DISTRIBUIÇÃO DA RADIAÇÃO SOLAR
NUM  ESTRATO HERBÁCEO-ARBUSTIVO

5

5

100%

34

36



VALORES RELATIVOS DO IAF, PRODUTIVIDADE 
BRUTA E LÍQUIDA SEGUNDO A IDADE DO 

PLANTIO



DEPENDÊNCIA DA PRODUTIVIDADE VEGETAL

Produção de

matéria seca

Fotossíntese

foliar

Interceptação

da radiação

FotorrespiraçãoRespiração

escura

Índice de

área foliar

Ângulo

foliar

Distribuição

das folhas

Quantidade

de radiação

Fotossíntese

no

dossel

Respiração

do dossel



INTERAÇÕES MORFO-FISIOLÓGICAS



PRODUTIVIDADE VEGETAL



LATITUDE

ALTITUDE

CHUVA

TOPOGRAFIA

TEXTURA

DO SOLO

COMPOSIÇÃO

DO SOLO

RADIAÇÃO 

SOLAR

COMPRIMENTO

DO DIA

TEMPERATURA

ÁGUA NO SOLO

AERAÇÃO

DO SOLO

MINERAIS

DO SOLO

FOTOSSÍNTESE

CRESCIMENTO

FLORAÇÃO

BALANÇO 

HÍDRICO

RESPIRAÇÃO

ABSORÇÃO

DE  MINERAIS

PROCESSOS

FISIOLÓGICOS

AFETADOS

De ação 

INDIRETA

De ação DIRETA

FATORES DA PRODUÇÃO VEGETAL



ZONEAMENTO DE PLANTAS CULTIVADAS



MODELAGEM: MODELO “EMB-RUBBER”DO SISTEMA DE 
PRODUÇÃO DA SERINGUEIRA

transpiração

área foliar

fotossíntese

reservas
eficiência de

uso da água manutenção
chuva evaporação

escorri

mento

água do solo

percolação

crescimento

da planta
crescimento da 

fonte de látex
fonte de 

látex

fitomassa

perda da

fitomassa

sistema

de sangria

produção

diária de látex

fração da

produção

alocada

para látex

fração da

fonte

extraível

limitada por 

estresses

eficiência

fotossintética

clima



CultivarSolo

Clima

Síntese proteica

Alteração níveis 
hormonais

Ação hormonal

Produtividade

Tolerância/Suscetibilidade

Novas 
proteínas

Transporte  
iônico

Atividade 
enzimática

Expressão / 
repressão gênica

Alguns agroquímicos

Funcionais EstruturaisBioquímicas

Alterações

AGROQUÍMICOS: ENVOLVIMENTO GÊNICO E FISIOLÓGICO



REDUÇÃO DE DOSES E DE ÁREAS TRATADAS

Tratamento 

pulverizado

Tratamento do 

sulco de 

plantio 

Tratamento 

de 

sementes

Área tratada 

em m 2

10.000 500 58



Profundidade adequada

OUTROS FATORES



ESTANDE ADEQUADO, UNIFORME E SEM 
FALHAS



BIOMETRIA DE RAÍZES

SCANNER RIZOTROM



INCREMENTO DA ÁREA FOLIAR DE SOJA COM 
TIAMETOXAM

ControleCruiser 

50 mL

Cruiser 

100 mL

Cruiser 

200 mL

Cruiser 

300 mL



INCREMENTO DO SISTEMA RADICULAR DE 
SOJA COM TIAMETOXAM



CRUISER AUMENTANDO O RENDIMENTO DA 
SOJA



OBRIGADO


